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RESUMO:  A  suinocultura  apresenta  grande

importância social e econômica em Santa Catarina,

sendo responsável por boa parte dos empregos e da

renda  no  meio  rural  do  estado.  O  experimento

objetivou avaliar a influência da aplicação de dejeto

líquido de suínos em um Nitossolo Bruno, sobre as

perdas de P e K por erosão hídrica, em São José do

Cerrito  –  SC.  Os  tratamentos  foram  constituídos

pelas doses 0 (zero), 50, 100 e 200 m³ ha-¹ de dejeto

líquido  de  suínos,  aplicado  na  superfície  do  solo

uma única  vez,  após a  germinação da cultura  da

aveia preta, em parcelas de 11 x 3,5 m delimitadas

por chapas galvanizadas, com declividade média de

0,145  mm-1 .  Ao  longo  do  ciclo  da  aveia,  foram

realizadas quatro chuvas simuladas com intensidade

planejada de 65 mm h-¹ e duração de 75 minutos em

cada  tratamento,  com  simulador  de  chuva  tipo

Swanson.  Foram  coletadas  amostras  do

escoamento  superficial  e  determinados  os  teores

médios de P e K. As perdas totais de P e K solúveis,

na  enxurrada  da  erosão  hídrica,  não  foram

influenciadas por doses de dejeto líquido de suínos,

aplicadas por uma única vez no solo.

Termos  de  indexação: semeadura  direta,

suinocultura.

INTRODUÇÃO

A suinocultura em Santa Catarina é uma atividade

geradora de emprego e renda, especialmente nas

propriedades  familiares  do  estado.  Essa  atividade

concentra-se  em algumas  regiões,  ocasionando o

aumento  da  produção  de  dejetos,  os  quais  são

aplicados  no  solo  como  fertilizante.  Este

procedimento  tem  resultado  na  aplicação  dos

dejetos em quantidades excessivas nas lavouras, na

superfície do solo. A declividade do terreno é alta na

maior parte das propriedades da região ,por isso as

enxurradas  decorrentes  das  chuvas,  que  ocorrem

logo  após  a  aplicação  dos  dejetos,  carreiam  boa

parte desse material pela erosão hídrica pluvial até

os recursos hídricos,  poluindo a água e causando

uma série de problemas ambientais decorrentes da

eutrofização.  O  objetivo  deste  trabalho  foi

determinar as perdas de P e K por erosão hídrica

com chuva simulada.

.

MATERIAL E MÉTODOS

A pesquisa foi realizada no município de São José

do  Cerrito-SC,  na  região  do  Planalto  Sul

Catarinense, entre março e setembro de 2012. As

coordenadas do local são de 27°43’ latitude Sul e

50°31’ longitude Oeste de Greenwich, com altitude

de 800 m, o clima é do tipo Cfb (subtropical úmido,

chuvoso  e  com  verões  frescos),  segundo  a
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classificação  de  Köppen,e  o  relevo  do  local  é

ondulado  a  fortemente  ondulado  (Barbosa  et  al.

2012).O solo é um Nitossolo Bruno Aluminoférrico

húmico (Embrapa,  2006),  de classe textural  muito

argiloso,  cuja  composição  granulométrica  na

camada de 0-0,05 m de solo é de 62% de argila,

10% de silte e 28% de areia, com teor de carbono

orgânico  de  25  g  kg-1 (Barbosa  et  al.  2012).  O

arranjo experimental dos tratamentos constituiu em

dois blocos inteiramente casualizados, cada um com

uma repetição, com quatro tratamentos distribuídos

ao acaso em cada bloco, totalizando oito unidades

experimentais.  Os tratamentos constituíram-se das

seguintes  doses  de  dejeto  líquido  de  suínos:  T0:

zero m³  ha-1;  T50:  50 m³  ha-1;  T100: 100 m³  ha-1;

T200: 200 m³ ha-1,  aplicados unicamente uma vez

sobre o solo que estava sendo cultivado com aveia

preta,  30  dias  após  a  sua  germinação.  Cada

unidade experimental possuía medidas de 11 x 3,5

m  delimitadas  por  chapas  galvanizadas e

declividade média de 0,145 m m-1, com uma calha

coletora  na  extremidade  inferior,  conectada  a  um

tudo de PVC. Foram realizadas sobre cada unidade

experimental, chuvas simuladas com um simulador

de chuva de braços rotativos Swanson (1965), com

intensidade de 65mm h-1, e duração de 75 minutos,

em intervalos médios de 30 dias entre cada chuva,

totalizando quatro chuvas. A cada chuva simulada, o

escoamento  superficial  era  coletado  junto  a

tubulação  de  PVC  e  acondicionado  em  potes

plásticos,  para  posterior  análise.  No  laboratório,

foram  realizadas  no  escoamento  superficial,  as

determinações dos teores solúveis de P e K, através

do método de Murphy e Riley (1962), e Tedesco et

al.  (1995), respectivamente. As perdas por teste e

totais, foram calculadas relacionando a quantidade

perdida de água pelo escoamento superficial, com o

teor médio do nutriente no escoamento superficial.

Os dados foram submetidos à análise de variância,

e comparados entre si pelo teste de Duncan a 5%

de significância.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As perdas de P solúvel pelo escoamento superficial,

por teste de chuva simulada e total, em função dos

tratamentos, são apresentadas na tabela 1, com va-

lores variando entre 0,1 a 334,5 g ha-1, entre os tes-

tes e tratamentos. As maiores perdas ocorreram no

teste 1, com redução para os demais testes em to-

dos os tratamentos, relacionando-se com os teores

de P e com as perdas de água por escoamento su-

perficial ao longo do testes de chuva simulada. Nos

testes 1 e 3, as maiores perdas de P foram observa-

das nos tratamentos T200 e T100, porém sem dife-

rença estatística. Isto em parte deve-se ao alto coe-

ficiente de variação e outra parte é justificada pela

maior quantidade de P adicionado ao solo pelo deje-

to líquido de suínos, como relatado por Bertol et al.

(2007). No teste 2, os tratamentos T100 e T50 apre-

sentaram  maiores perdas de P do que os demais

tratamentos, sendo justificado pela maior perda de

água por escoamento superficial ocorrida. No teste

4, houve acentuada  redução das perdas de P em

comparação com os demais testes, motivada pela

baixa perda de água. As perdas totais de P solúvel

pelo escoamento superficial  (tabela 1) foram maio-

res para o T100, seguido pelos demais tratamentos,

demonstrando, desta forma, que a maior  dose de

dejeto não proporcionou a maior perda de P em va-

lores absolutos, visto que os tratamentos não diferi-

ram  estatisticamente,  em  parte  pela  variação  dos

dados.  As  quantidades  perdidas  são  semelhantes

aos valores encontrados por Peles (2007), com apli-

cação de dejeto líquido de suínos.

As perdas de K solúvel pelo escoamento superficial,

por teste de chuva simulada e total, em função dos

tratamentos, são apresentadas na tabela 2, com os

valores entre 0,001 e 2,14 kg ha-1, variando entre os

testes e tratamentos. De maneira geral, as maiores
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perdas  ocorreram  no  teste  1,  com  tendência  de

decréscimo para os demais testes, relacionando-se

com os teores de K e com as perdas de água no

escoamento superficial ao longo do testes de chuva

simulada.  Os  tratamentos  não  influenciaram  as

perdas de K nos testes,  com exceção do teste 2,

onde a maior dose de dejeto (T200) apresentou a

menor  perda,  sem  diferença  estatística.  Isto  pode

ser explicado pela grande variação dos teores de K

no  escoamento  superficial.  No  teste  4,  ocorreu

redução das perdas de K em comparação com os

demais testes, motivada pela baixa perda de água

por  escoamento  superficial  ocorrida.  As  perdas

totais  de  K  solúvel  pelo  escoamento  superficial

(tabela 2) foram maiores no T100 e seguidas pelos

demais tratamentos, demostrando, desta forma, que

a maior dose não proporcionou a maior perda de K

em valores absolutos, visto que os tratamentos não

diferiram estatisticamente.  As  quantidades perdidas

são semelhantes aos valores encontrados por Peles

(2007), com aplicação de dejeto líquido de suínos e,

por Mori (2009), com aplicação de dejeto líquido de

bovinos.

CONLUSÕES

 As  perdas  totais  de  P  e  K  solúveis  na

enxurrada  da  erosão  hídrica,  não  foram

influenciadas por doses de dejeto líquido de suínos,

aplicadas por uma única vez no solo.
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Tabela 1. Perdas totais de P solúvel pelo escoamento superficial, por teste de chuva simulada e total,
em função das doses de dejeto líquido de suínos aplicado (média das repetições).

Tratamento
Teste 1 Teste 2 Teste 3 Teste 4 Total

--------------------------- g ha-1 ----------------------------
T200 210,7 a 37,1 c 136,8 a 13,9 a 398,6 a

T100 334,5 a 116,4 a 161,3 a 6,1 a 618,3 a

T50 77,0 a 60,1 bc 116,5 a 0,1 a 253,8 a

T0 97,6 a 98,4 ab 110,5 a 2,6 a 309,1 a

CV (%) 58,5 19,6 37,3 155,6 39,6
*Médias seguidas pela mesma na coluna letra não diferem estatisticamente entre si. (Duncan ao nível de 5% de probabilida-

de). Fonte: Autor.

Tabela 2. Perdas de K solúvel pelo escoamento superficial, por teste de chuva simulada e total, em
função das doses de dejeto líquido de suínos aplicado (média das repetições).

Tratamento
Teste 1 Teste 2 Teste 3 Teste 4 Total

---------------------------------- kg ha-1 ----------------------------------

T 200 1,40 a 0,32 b 0,69 a 0,04 a 2,45 a

T 100 2,14 a 1,38 a 0,43 a 0,12 a 4,07 a

T 50 0,72 a 0,62 ab 0,52 a 0,001 a 1,86 a

T 0 1,14 a 0,74 ab 0,80 a 0,09 a 2,77 a

CV (%) 42,8 30,5 63,6 118,9 32,9
*Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre si. (Duncan ao nível de 5% de probabilida -
de). Fonte: Autor.
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